
Prefeáto R eso lveu
Quíotft íctra úirt.-na. tivemos o coscjo "ie nuvii ó <r. pre< 

feito, em ^eu gabiorte J r  trabalho, acirca At ccuo* oieibora^to 
tot que vem sendo rxrrutados na cidade

prla>eir<' iugor. loformou^nos n pr. AarooioLerenzet 
ri Filh'^ que a BAImo da Fsração já é pn blrma resolvldr de 
uma véz por todas, o  b<ncr.) recebera II iumiaa ia« a vapor de 
25C watts, que ierâ<< <oitaladas em poaiC' de concreto, c 3 idéo 
ricas terão colocada- á t^uo.Moriaoo Peixoto, no quarteirão cn* 
tre a ponié c a Estadão.

A Prefeitura e a Cia. Pauihta de Ferça e 1 uz asslaa- 
ram coDti. to para que o» trabalhos ae instalarão sejam, íniciadus 
imediatamenie e coacluidos dcat>o de 30 diat.

A Prefeitura (ã efetuou o pagamento à Cia do materíál 
e trabalhos a sereas execuiados.

Continuou dizcndó a sr. prefe<to que. ha uias, esteve em 
S. Paulo, obtendo, das par*es comperen e« « construção da ponte 
»obre o Rio Lençóis, ligando os bsiiros do Co.-tuoe c 
Lageado, cuja tomada de preço será publicad<« ainda esta sema. 
t>a. C da Secretaria do TuríSmo Erpoite e • uiiu a coosegu>u 
biinqued<'<s, Q peças para es Pa-que* infaetis da aos^a cidade

Em contato com o sr.-Governador Laudo Natcl afirmou 
lh*a que jà autorízòu a secreriria do Turismo Esporte c Cui‘ U'a 
, ara colocar em coacoriéacia publica a construção de uma qua. 
dia coberta para a prática de c-parte«, a qual terá !irq«r juaio á 
pi-iB de atletismo, formando, assim, um Ceutro de Educação Fl 
Mca e Eaportei em Lencòis.

Ditie ainda o rr. Prefeito que no dia 2^ p p acompai ha 
do dos <cus auxiliaie» diretos e^t veram na Fundação Educacional 
ce Bauru, solicitando ao »ru pieaídenre, Dr. bider G-dotti, pa­
ra que aquela entidade coloque em funcionamento, em - ençóis 
uma Faculdade já. ao próximo ano de >973. A Prefeitura vem pro 
cedendo o Icvanramento dos dados aescessirios, pa'ê cutrar com 
o pedido oiicialmcote.

Há rambera p<’ts b'Iidade<. mesmo, em l973, de funcio­
nar em Lençóis, o Cur«o de Tecnol< gia. atrav6« do Cezsfor,

Assim eoni é*ta última, o sr> Prefeito encerrou a sua pa 
lestra com éita folha.

Bairro da Estação! h,a trinta e poucos anos que O  ECO 
vinha batalhando para que o baino da e-tação passasse por refoi
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tua« que o viéssem intrgrarcomc parte da evolução e progrésao 
da cidade que tanto contnbue para oa cofrea da £. P. S.

Trinta e poucoa ano* de bati«lbis e entretanto nada.
A gora, graças ao sr. Antonio Loitazctti Filho, que não 

exitou em inclui’’ O ' seu plano de «dmo' tração municipal oB<it 
ro dii Estação também o me«ao ai e-tá complctaaente reforma 
do, caJçadc e. podemos aizrr. Je-de já,ilua>nado

Com atitude do sr. Aeromo Lorenzerti Pilho, tzetendo, 
o **Tacão** também naquela pane da cídide orgulhamo-oos por 
podermos passar ao« ârqu’Vo« de O ECO maia e«»a vitória,a 
mais d-fificll e rustosa das que remos empreendido,

Parabéns ao ar Prefrito.

M. D, B. Fica só com
Luciano

A Justiça E ltitoraí da Co­
marca, afrjpéz de d easão  do M . 
J u iz  Dr. JuUo Bonerzi Pilho, im­
pugnou a candidatura do sr. Ide 
uai Paccola, como candidato a 
preffito pelo M .D  B. - 2', assim 
a opjhiçéó irã as um at tão só* 
mente com s>a tradicional canái’ 
dato, o aduogsdo Dr.
Zfernardes Füho,
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O P a p e l  da V o l k s w a g e n

Co i d de B as l e i

Quando a Volkswagen começou em IçS? com 
uma proAuçâo diária de 5 auto-veiculos, era quase iic 
po»'lvel »upor*sc que 12 anos depois a sua psoiução 
média atiog na 1500 unidades por dia . isto é, pratica 
mente um veiculo por minuto.

A grandr aceitação doi veiculos VW resultou 
num iainterupto aumeato de produçãc e com isso o 
número de colaboradores multiplicou se algumas deze 
nas de vezes^ pira ch*gac « um toul de icS.OO em l*

de setembro corrente.
Pata manter uma equ'pe de colaboradoree es 

pecialízado-< precUa a V vV ofeiecer^lhes salários con­
dizente* com s sua qualidáde prófissional. Oesta ma> 
oeira, enquanto o «alár o miaimo J a  região (Granae 
São Paulo) 6 de Cr$ 26S 80, o mlaimo da emprc'.« é 
de Cr$ 139.70, ou seja 63% superior ao regmnal. O 
salãrio médio geral de Volks e h o )e d e C t$  1.}19,68,

» retiiada média dos mea&alistas, C r (  2.833,52 e a do- 
boristas CrS l.C48>98.

Mais de um milhão de pe«toas depende hoj'? 
direta ou indiretamenre da Vólk-twjgen. Se considerar- 
mus quatro pessoas para cada (amilla, temos mais de 
llO.OüU deptndentes diretos que, acrescido.*! de forne­
cedores, revendedores e seus dependentes, ultrapassam 
íácilj2ente a casa de um milhão de pessoas.

A . Lençoense de Comércio e Automóveis
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Sr .  R u ben s  P ie traro ia
Landid^to a Prefeito

Ezio P acco la
Candidato a Vice • Prefeito

A
A Preíciturs. emcoovênlo com •  Companhia 

Paaliita de Força e Luz, de^de ai  rua^ /8 d e  Abul á 
Ay Ubirama e desde a 25 de (aDeiro arè a Av Brasil 
aubstituiram 257 lAiopida» de 2Ü0. por 30^) wellaa.

T a  mbèm a Prefeitura e a CnncesiioDána col<} 
cario, através de coDvÍn>o entre ambas, oo HAn> ia  
F.staçio, ccrca de i I mcdernas lujiloárias de 275 watts 
c^da. Dcatro de 3u Oiaj. os trabalhos estarão cooclui- 
dos.

Boa Boticia. oiu? Pelo meoos o aspecto ootur< 
DO da cidade, ganha e giehara >eDstvéis melhoras

H i  o que iluminar aioda, alguD'* seto-es priDcIpais da 
c.âade. Mas ao* poucos, tudo vai f cando em oídem.

Estivemos conversandr» ripidament*, dias atrás 
com iodustriais de S.'Miguel Paulista, t^tlvctam visiran 
do esta região para implaotarem industria*. Fa*uiar 
capacidade de r<oi, energias elétrica, etc. sáo i s  ativl* 
dades preliminares do* Industriai».

Bem. a verdade é que »e maia uma (ndú tria 
de bom potte. por aqui se in>talaa>c, oâo sena nada 
mal. não.

E d ita i s  de P r o c l a m a s
W iUon de Moráis Rosa do Registro C iv il 

das pessuBS Naturais, faço sabei que pretendem ca. 
sar se e apresentaram os documentos exigidos pe|o 
aitígo |80. n*. 1.2 e i  do Código C iv il, Sebastião Per. 
n ira e  dona Maria jú lía  Ferrti.á. sendo o pretendente 
nascido em Arcos. Fstado de Minas Oeiáis aos 22 
de sbríl de 1q27. lavrado., solteiro e renrdente nesta 
cidade filh o  de Josino Feneira e de dona Maria Car­
melita Ferreira e a p etendent nascida em Paina, Es* 
tad de Minas Ge>ar< aos 2 de fevereiro de I9 tó . do- 
mé^tica soittira e residente nesta rtdade ftlha dc >nacle 
to Júlio Ferreira e de dona Maria Clara de Nazaré.

|r)*é Roberto ViaoD c dona Odete Celcatian» 
*cndo o preteodeote nascido cm Ateiópolit, dé^te ea* 
tado ao ^5 de abnl de 1Ó54 lavradar soitclro c residen 
le nette df tnto, filho de Júlio Viton e de doea Nair 
Bueoo db» Saotot e a preteodeote, naacida em Pratã 
n>a, dé-ic Estado ao* de dezembro 19bl,doméa 
t’ca, sobeira e residente neate dl*iritO| filha dc Bcne- 
dictc Celestino e de dona Paula Vaz

Apresentaram os documeatoa 1. 7» 3 c d.

A M em ória  da  M a d re  Rosa
TrUte data fei para nó«. o dia 25 dê«te mé^ 

em que faleceu a Madre Ma RIA tiOSA C a M aR- 
OO, ez-primeira Superlo-a d> Ho*plral Beoeficeote 
N. S . da Pltdade. que ajudou organizar.

Um vaslo, eocheu toda « cidade, com a ncti- 
cia de sua morte, em Amparo, onie residia.

A vida da Madre Rosa, fbl, toda, dedicada a 
amenizar o sofrimento e a oor. Sua geoerorldsde e seu 
espirito p^eduso teroaram-oa Inesquecível c sempre ben- 
quista.

Madrr Rosa, era criatura ideali capaz dc to­
dos oe tacrlíxiot, de tôdas teoancias. de tudn de­
dicação: jardim perfumado de C iriohos, ãafora de ter 
Duraa iQÍlndas, pomba cheia de amor, ninhos quente ce 
todos os beBi>, poema de toia^ as felicidades.

Madre i^os , de-xru lemb aoças irsorredouras 
em tantos eora(Sr», saudades p r o f u n d a s  
c a  laaias almas.

Nr>< exemplos de ^ua v l is .n a  ireacuUb lidadc 
do seu proceder que todo* teoham aprendido a torna- 
rtm->< pes*«a*, queridas e saudosas como ela.

E quando os sinos de nossr M atriz 'Oluçareni 
no espaço, oa hoi» cm que fénle*, c o a  ruas azas brao 
C B S  d c sonhos, dc«ccrem p a r a  n o s  
trazer ã oina as  vestãi? diáfana* da saudade que a 
querida Madre noa deixou, repetiremos, juntos, o qun 
a saudade:

Saudade...
Sioo da 8u»encia, fruto da amizade, melodia 
do Além.
Saudade...
Calvario do prazer, pilcc da dor.
Saudade ..
Doce recordar de um pa'sado sorridente, amar 
go despertar de um sonho que viveu...

(Crônica e>crlta por Alberto Paccola)

José Carlos Alves de Souza c dona Maria Ma 
dalena -^Ives sendn o pretendente, nascido Dê*te dis. 
tr to aos 18 dc junho de 1951, |svradar. sol c ro «  re 
sideote Tiêa c dísctito, filho de dona Maria José Alv.;s 
de Souza e a pretendente o ased *  nèstc dis>rit« aos 23 
de julho de l9S4, doméstica, solteira c'csidente oeste 
distrit* filha de João Alves c dc dona Leoot>na Alves 

Apresentaram os documentos 1. 2, 3. c 4.

Ir^neu Pereira a dona Floraci Alvea dc Oliveira, «endo 
•  pretendente nascldr» cm Ccrquclra Cesat, déste es­
tado aos l6  dc outubro de 1952, lavrador solteiro e 
resideote oe*ta cidade, lliho dc Aotonio Pereira e de 
dooa Bened tn Nascimcntoi c a pretendenie natcída nè» 
le distrito aos 14 dc fevereiro de 1956, doméstica sal 
teira e residente neste distrito, filha de Manoel Alves 
dc Oliveira c dc dona Izanra Pavaoelle de Oliveira. 

Apresentaram o i documentos /. 2. 3, c 4 
bi alguém aouber dc algum impedimento opo 

nha-o na forma da Lei. Lavro o presente edital paro 
ter afixado cm cartório c publicado oo (oroal U  Êco 
deilB cidade. Léaçóis Paniisia 21 de Setembro de 1972



Casa de Móveis Dr.Jorge hredcrico 

Viciia

Setembro - 21 anos

I G rande Ve ri cí a d e A n iv e r sa n o

€sfe ano, com maiores facilidades

Jk U R G IA O  D E N T IST A

RAIO X

pelo Crédi M Crédito  M o re t to  
Crédito  M aio r  !

í\ua 15 de Jicvem.bro 5 6 ^  Sençói^ P a u lis ta

iteode coo  hora marcada

Rua Florlanu Peixoto, 756

C A S A G R A N D E BAR
D E

LANCHONETTE
tt

Vcléno y j ,  Casagrande

Acha— se modernamente instalada na Rodoviária, a

C A S A O  R A N D E B A R L A  N C H O N  E T T E

pnfa bem servir tudo o que se retere ao ramo: café, sanduíches, p'Steis, vitaminas, etc.

] ) r .  S u c ie n e  p e rn a ra e s  p ilh o

a d v o g a d o

CIVIL CRIMINAL TRABALHISTA

ACIOENTEb DO TRABALHO - E X E C U T IV O  CAMBIAIS

E SC R lT O R lO  —> Rua 7 de Setembro -  Fooe 17

pa rm ac ia  Ccração de J e s u s
DE

Decio C tisu Campanari

DIA E N O ITE A SER V IÇ O  DE SUA SA U D E

Rua X V  de Novembro Fone 2.0006

l) r .  S id io  

Sui^ je s i

CIRURGIÃO D EN TISTA

-  RAIO  X  -

'W a Ido m iro B orea l

J ig r in r ie r iso r

medições de fazendas 

Alinhamentos

Loteamentos

Serviços

Nivelamentos

ropografxos

Av. 9 de Julho. 444 -  LENÇÓIS PAULISTA

Joõo Paccola primt
Atende pelo I. N. P.S

M'.í4ieo . Operador > Parteiro

do Departamento da Criança 

Carteira da Cooielho Regional de Medie<aa o.o 7021

LEN ÇÓ IS PAULISTA

atende témeatc com

hora marcada

CO N SU LTO R lO  -

Rua Geraldo de Barroa.

a.o 7 i4



Juízo de Direito da Comarcadc Lençóis F in a n c ia m e n to  p a r a  F errov ia  P a u l i s t f
Pauli>ta • Estado de bào Paulo,

Scguodo L ariório de Notas e Ju»Uça

(Feito n* 70-3203/7Z)

EDITAL DE SE G U N D A  PRAÇA E h V E N T U ^ L  LEILAq

O Doutor )ú)'o Bonctti Pilho. )u z 
de Direito de-r« cidade e eotcarca 
de Leocóis Peuií>ta, citado de Sáò 
Paulo, ua for^a da lei, etc. *

Paz Saber a todos quaotos o piesente edital virem, ou 
dile coohtciinêDio tiverem^ que do dia 27 (víotr e sete) de ou­
tubro de 1972, à i  13.00 hora», à porta uo edif rio do Porum 
desta comsica; silo à rua 7 de Setembro o” 7 J] ,  o Of ciai dc lui 
riça que citiver servindo cotão Poitciro dos Audirórios levará a 
público pregão de veoda c airemataçâo. em 'eguoda praça, J  
quem maia der c maloi laoço ofeiccer. acitua da «ivallação de C»$ 
/S .000,Ou (viote r c io  mll cruzeiros), ourn> ven uai leilão, o se 
guiote bem peahorado ao executado Poério Z  11o ous autoa da A* 
vão Executiva Cambiai que lhe move Janiil Aosuati perante 4ste 
luizo e Cartório do 2* Ofício a raber: um trator e^ieiinrom la­
mina e guincho, marca Gardwood AlJcharme. motor G M.H.D.15 
A, Série S89. Dos Auto< não consta qualquer recur>o p^adeote 
de decisão e o bem penhorodo r*tâ livre de Ônus. E. patit que 
chegue ao conhecimento de todee e niiiguem poisa ahgai ipnor«n 
c a, determioeu o M.M. luiz ^e eipedis>e o pre-ente editsl que la 
hfixado e publicado oa forma da lei. Dado e paa^adt. De^ta cida 
de e comarca dc Lençóis Paulima, aos viote e doi* dias do més 
de setembro do ano de mil noveceoter e seirma e dois, (i972). 
Eu, ( }ul'fta be Godoy Cordeiro ), E»ctivã ioterine f z datilogra 
far e subscreví.

O  juiz dé Direito,
Júlio Boneiii Filho

R e fo r m a  A g r á r i a  nas  

Area.s de D ensidade

D em o g rá f ica
O dccieto que deu condições po IN C R / para efetivar a reforma 
agrãria cm órca» dos Estados da Guanabara. São Paul* e Es. 
tado do Rio, esprcialmcote ao longo do eixo rodoviário da estra­
da Ria-Santos. é inédito no mundo inteiro em face da Area en­
globada peto decreto. Os difp.-isitívot contidos na Lei, são dessa 
forma, completajieote diferentes dos qo '  são encontrados nas 
disposições legaij que permitiram a ocupação da Amazônia.

Segundo informaram técnicos do INCRA, até no que .«c 
refere à presérvação c manutenção das reservas flerestais, enquan 
to que na Amazônia os propnrtários de lotea são obrigados a 
manter 50% da Area florestada, ao longo da Rodovia Rio'Santos 
essa Area florestada ficou reduzida a 25%. Destacam as mesmas 
fontes que embora não srodo o desejo expresso do Governo fa­
zer desapropriações quer no G rrn ie  Rin quer oa Serra da Bocaina 
elas poderão ocorrer corrigindo os dois grandes males da agru 
cultura brasileira: miaífundos e lat fundios improdutivos em pro* 
veito da economia regional, com a criação de núcleos d*al<a pro­
dutividade agrícola.

O  certo è que o prr.pritiArio de grande ou pequena ex­
tensão dc terra que esteja dentro do ritmo normal de produção 
não vai enfrentar problemas dc desapropriações e até poderã se 
beneficiar da Lei caso não esteja com todos os seus documen* 
tns cm dia,

A reforma agrãria a ter implantada nessea três (mpor* 
inntes Estados tem muitaa outras íacetat) camo a do turismo e 
a industrialização da madeira, uns e outro.* assegurados desde 
que sejam ouvidos oa órgãos do governo que tratam do assun­
to: los ituto Brasileiro de Desenvolvimento Florestai e a Empre­
sa Brasileira de Turismo.

Rio (AN) - O presidente Emíüo Garras- de 75 milhões de dóíaics, para a cootiução d

tszu Méd ci autorizou o govérno do Estado de variante Entrocamente-Amoroso Costa, ubr.

São Paulo a dirígir- e ao Senado Federal, para ferroviãria adotada no Piano Nacional de Viaçãn

a contratação de empréstimo externo, no valór

«t Edi(,ãü de Hoie 12 Páginas”
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QUER DIZER B O M  G O STO
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P ro d u to  da

A Ç U C A R E !  R A  

Z I L L O

L O R E N Z E T T I

fUs>na 2)Cü José}

e que orgulha c mercado

doçura. r L C i o r u u

Ontem
Lew c Assine “o  ECO”

Hoje Stmpre 

B R A S H ,

\
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«SALCA®
len(oenst de Com. e SlDtomóoeíâ

♦
A

Sa LCA informa que as suas linhas 

de veículos lêm correspondido plcna- 

mente, às exigências da sua vasta fre­

guesia, dentro e fora do Estado, tan* 

tc na perfeita f*bricai;ãO; como no 

modernismo de sUaS cores!

A. Lençoense de Comércio e Automóveis



Venha até nossq loja ver oVW "SR 
Temos cafezinho e coramina.

,4

:í
H

4»

0  cafezinho, em nome da 
nossa camaradagem.

A coramina. em nome 
doVW-SP.

Todo coração sensível var 
disparar vendo o VW-SP.

E vai acabar disparando 
por ai com ele.

Foi Inteiramente criado no 
Brasil. Foram brasileiros que 
o desenharam, projetaram, 
construíram e o estão 
entregando a pessoas de bom 
gosto como v.

Suas linhas são inéditas.
Elas tornaram um pouco 

mais difícil falar em "G T"ou 
"carro-esporte ' neste país.

Por dentro, ele tem 0 
ref inamentode um verdadeiro 
carro-esporte e. como todo 
carro esportivo, o VW-SP 
vem com dois lugares. Como 
nenhum carro esponivo. vem 
com dois porta-malas 

Venha vê-lo. Não adianta 
querer falar sobre ele; 
é diferente demais.

Venha conversar conosco 
sobre os nossos planos. 
Nessa hora nós vamos servir 
só cafezinho. V. não vai 
precisar dc coramina.

i
r

AJTOROADO

A . Lençoense de Comércio e Aulomóvrtis
Lençóis Puuüst?



S U C I A I S
H A Z È M A iN C;

hÜjE
f<lson S«nchi*s BarrÉto, Catarina Ribeiro Botin. evpo 

V t . do »i, O livio Boria. jovem Eliu Antunio T<im;zz<.

dia 7
Sr. B'uno6a*sn^ &la Izilda Maria de O livrira  

i.im*, t>. M«iia Am alii .'langhme.

J/Ltrirr:oní iz
No dia H  dú cenente, ts  i t  .30 hs na Igíeja 

Maliiz N, S, d l Hirdaoe de Lençóis Paulista, leal zar- 
se a o enlace Matiimc ni I da .«ta, üeolinda Gtacumedi 
filha do casal Aiiur G i.com eíli, com o jivem  Aldo 
Portes Karroí, filhu de dona 0>carÍR8 Puitea Ramos,

Às 18,36 bs. do dia l \  do corrente, na Capé 
Ia 'fão J sè do la r  dct De^ampar^do^ de lençóis 
Pauli ta, lerjizar se-a o enlace Vâtiím oitia l d< jovem 
A ngtlo  Ptllenazzi, fdho rto casal Ang Io Pell<'paizl, 
Cuni a sta. Maria lia i i, filh  > do casal l i in tu  Roíato.

Trê's g ra n d e s  Prédios
Como èise é do dominio Público, acham-se 

em prcj-:to de construção Itèz grandes ptédios na cida 

de-' Prédio Bidco du BiastI, Piédio BriJesco e Pas 

so Munictpal.

As irès novas edificrçòes acham-se com suas 

plantas aprovadas pilas partem competentes.

Edição de Víb\^ \2 Páginas

v m

dia 3
Enddio O hin fli. Antonin Pa'Choa<i 

Idcial Q rgonio Piimo, Luiz Fernandes»,

dia 4

jo

Sr^. Cleide Mazzarolo Canova, esposa do sr. 
H ilto Canova, residente em Bauru.

dia 5
Carlos Roberto Paccola, jovem A rtop i Dias 

d» OUv>ia ara. Fatima Teiezinha Fe^na^de^, e-p< sa 
do sr, R nato Antoi io BoiÍ • Wagner R<-beito, filho 
do prof. Heival Paccola e ue dona Elza A rtiu li Pac­
cola, residente em Bauru.

dia 6
Sr. Wilson Petenazzi, jovem Mau ício Dr.rta 

de Souza ata, Telma Mattos, filha do prof. José Augus 
Io de Mattos e dona Tereziaha Bosi de Mattos.

dia 7
Sr. Claudino Paccola, dr. Waner Paccola, «ra. 

Terezinha Bosl de Mattos esposa do prof-Jose Au- 
gusto d<* Mattos, srs Rosa Maria Coneglian Tiecenti, 
esposa do sr. Reaato Tiecentíi sr, AiJo Ckcoe, An- 
tooía Judith Fugagoholí.

Orçamento para 1973

ln P 'n 'a  nos o D:. Alayr Paschnarelli. alio funciená. 
rit) (ia P"fe{tu>a que o orç mento da Municipalidade, 
para o rxerclcio de lQ73, p-^derá alcançar a cifras de 
4 bilhões de cruzeiros anligosí

Na soma supra referidis; nSo estSo incluidcs 
os 600 milhões de ciuzeiros vtIhos, aproximadamentr. 
do Serviço Autonomo de Agua e B>goto, que pode­
rão ser arrecadados por aquda repartição.

AMPANHA DA FLOR

Ha pnucüs dias, em S9o Paulo, rei]jzeU'Sea 
campanh.i da ftOr. Centenas de bexigas transportando 
srmentes de flôics, foram soltas em diversos prnios 
da cidade, resulli-ndo. assim, um plantio original.

Nós, lençoenses se penssáfsemos em 
plantar flôres (aibustos) ao longo das margens doR i • 
LençOis, que panorama Poderiamos apresentar no fu- 
turu, ao» olhos dos visitante»?.

Fórmeila certa. 
Opala De Luxo rapoeni I

Ch^vTol^t roohpcc esla fórmula. 
0 /'piüA 1)0 Luxo e aoxuta combinação de 
luxo. po^óiicla, confórlo e doteiopeuliO.

I.uxií: n KüUNtica<lii concepção oxlemn do 
< nrro, da grade diaolcira ao painel ítuboíto.
Ncvoei marcanlotí embiPimu. VjjtildUdade de 
ci*ie?ania. ( òren mqtuí. üicIüííívc jocUlica».

INilcnclu: o molor Cl.evrolet JíiOO de 4 cilindros

ou. como n|>rão. o molor Oievrolet 4100 de C cilindros.
1 oDinrtn. • porUw de oôvo revestimento

interior, curjicle nmcio como ueniium outro.Eipaço 
para n bagagem de pessoas, no eüorrae popui-nialas.

Desempenho: o corro bem equíJibmdo. de 
aceleração excepcionai, fi rói» aínciu m.iis potentes, 
tren..!;em segura o esüibUldade n ;s  < urN;is. 

rómiula certa, para vocè. com as opçOes:

i
i

4 mnrebas no chAo, bancos indIvMuals. frHos 
a disco QUfi tixlus díucteiras. ccncugiros, teio 
Ue vinil ims còres bege, branco on próio. rádio, 
desemlmçador, aquecedor, ln*çâo posUiva, 
barru c8tabllb.ttUora traseira.

Opulii De Luxot Fármi. a Certa. Vá ver e 
dirigtr o Fórmula Cr»*!;! uu;u CoiicohsjünAriü 
de Qualidade ( hevrolct.

Comércio
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Á '̂ OpaLi r Acima de tudo, qualidade Cheviolet


